
“Fomos socializad*s para respeitar mais ao medo que às 
nossas próprias necessidades de linguagem e definição, e 
enquanto a gente espera em silêncio por aquele luxo final 
do destemor, o peso do silêncio vai terminar nos 
engasgando”

Audre Geraldine Lorde
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um fazedor de espelhos sorri
criando e transformando novos espelhos que 
mentem
vendedo-nos
novos palhaços
com desconto.

De “The Collected Poems of Audre Lorde”. Versão online. 
Traduzido por Lucas Vosh.
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DIFUSAO  HERETICA 
Edicoes  feministas e  lesbicas 
independentes 
é uma editorial feminista DIY e autogerida, 
uma  iniciativa  autônoma  lesbofeminista 
para  difusão  sororária  e  contra-
hegemônica:  separatista,  anti-capitalista, 
anti-racista, anti-classista,  lésbica, radical, 
ecofeminista,  anarcafeminista  e  demais, 
de  modo  a  apropriar-nos  dos  saberes  e 
memórias feministas,  resgatando também 
nossas  próprias  palavras,  pensamento, 
simbólico e herstoria.

Contato:
apoiamutua@riseup.net
https://apoiamutua.milharal.org 

Fotocopie, difunda, circule, sororize
nenhuma propriedade

arme suas edi es tamb mçõ é
Autonomia feminista!



Audre  Lorde (nascida Audrey  Geraldine  Lorde, 
18/02/1934  –17/11/1992)  foi  uma  escritora 
caribenha-estadunidense,  poeta  e  ativista. 
Descrevia  a  si  mesma  como  Negra,  Lésbica, 
Feminista, também “Guerreira” e “Mãe”. Escreveu 
diversos  ensaios em  questões  como  racismo, 
feminismo, sexualidade. Lorde focou a discussão 
em  diferença  não  somente  entre  grupos  de 
mulheres mas também em diferenças conflitivas no 
individual. "Eu sou definida como Outro em cada 
grupo que eu faço parte” ela declarou.  "A que 
está fora, ambamente força e fraqueza’.  Ela se 
descrevia ao mesmo tempo como um “continuo de 
mulheres’ e um “concerto de vozes’ dentro dela 
mesma.

Lorde  criticou  feministas  brancas  e  burguesas 
dos 60s (como Betty Friedam), por focar somente 
experiências  e  valores  de  mulheres  de  classe 
média. Seus escritos são baseados na “teoria da 
diferença”, a idéia de oposição binária entre 
homens e mulheres seria extremamente simplista e 
ocultaria diferenças dentro da categoria mulher 
relacionadas a classe e raça; embora feministas 
tivessem  achado  necessária  a  binarização  para 
apresentar  a  ilusão  de  um  inteiro  e  sólido 
unificado  grupo,  a  categoria  de  mulher  é  ela 
mesma  cheia  de  diferenças:  "Deixe  me  dizer  a 
vocês primeiro como foi ser uma mulher Negra e 
poeta  nos  60  para  adiante.  Significa  ser 
invisível,  ser  realmente  invisível.  Significa 
ser duplamente invisível como mulher feminista 
negra e significa ser triplamente invisível como 
lésbica negra e feminista.” Lorde observa que as 
experiências das mulheres negras são distintas 
das  mulheres  brancas  e  marginalizadas,  assim 

Bons Espelhos não são 
Baratos

(1997)

É uma perda de tempo odiar um espelho
ou seu reflexo
em vez de interromper a mão
que constrói o vidro de distorções
discretas o suficiente para passarem
despercebidas
até que um dia você examina
seu rosto
sob uma luz alva impiedosa
e o defeito em um espelho te atinge
se tornando
o que você acredita
ser o formato da sua falha
e se eu estiver junto desse seu "eu"
você me destrói
ou se você conseguir ver
que o espelho mente
você estilhaça o vidro
escolhendo outra cegueira
e mãos cortadas e indefesas.

Porque ao mesmo tempo
descendo a rua
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Quem disse que era simples? 
(1982)

Tem tantas raízes a árvore da raiva
que as vezes os ramos se quebram
antes de dar frutos.
Sentadas em Nedicks
as mulheres se juntam antes de marchar
Falando das problemáticas garotas
que elas contratam para ficarem livres.
Um empregado quase branco posterga
à um irmão que espera para atendê-las primeiro
e as damas não percebem nem rejeitam
os prazeres mais sutis da escravidão deles.
Mas eu, que estou atada pelo meu espelho
assim como pela minha cama
vejo causas na cor 
assim como em sexo

e sento aqui me perguntando
qual de meus eus sobreviverá
a todas essas libertações. 

Audre Lorde, “Who Said It Was Simple” de From a Land Where 
Other People Live [De uma Terra onde Outra Gente Vive]. 1973. 
Fonte: The Collected Poems of Audre Lorde [Poemas Escolhidos 
de Audre Lorde], 1997.
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como  de  forma  parecida  as  experiências  de 
lésbicas  não  são  consideradas  como  sendo  o 
“coração” das políticas feministas. Essa posição 
de “Irmã Estranjeira”, a que está fora, como ela 
mesma coloca, também é experimentada nos seus 
enfrentamentos  com  acadêmicas  feministas 
brancas. Ela chama pela necessidade de superar a 
idéia de que o feminismo branco precise pensar 
seu racismo seja divisionista. Ela diz “O que 
você ouve na minha voz é fúria, não sofrimento. 
Raiva, não autoridade moral”.

Entre seus livros estão: Zami: The New Spealing 
of  my  Name  (Zami:  a  Nova  Anunciação  do  meu 
Nome),  Sister  Outsider  (Irmã  Estranjeira), 
coletâneas de poesia e participações com artigos 
em  livros  como  “This  Bridge  Called  my  Back: 
Voices  of  3th  World  Women  in  United  States” 
(Essa  ponte  chamada  minhas  Costas:  vozes  de 
mulheres terceiro-mundistas nos Estados Unidos).
Lutou  durante  anos  contra  um  câncer  de  mama, 
falecendo em 1992. Sua luta pessoal é relatada 
no  livro  “Cadernos  do  Câncer”  (The  Cancer 
Journals),  cuja  publicação  é  existente  em 
espanhol.



___________ Não há 
Hierarquias de Opressão

Eu nasci Negra, e mulher. Eu estou tentando 
me tornar a pessoa mais forte. Eu posso voltar 
a  viver  a  vida que me  foi  dada e ajudar  em 
mudança efetiva em torno de um futuro vivível 
para essa terra e para minhas crianças. Como 
uma  Negra,  lésbica,  feminista,  socialista, 
poeta,  mãe  de duas crianças incluindo um 
garoto e membra de um casal interacial, eu 
usualmente acho a mim mesma parte de algum 
grupo  no  qual  a  marjoritariedade  define-me 
como  desviante,  difícil,  inferior  ou  apenas 
sendo ´errada´. Pela minha pertença em todos 
esses  grupos eu  aprendi  que  opressão  e 
intolerância  da  diferença  vem  em  todas 
formas e tamanhos e cores e sexualidades: e 
dentre aquelas de nós que dividem os objetivos 
da  libertação  e  um  futuro  trabalhável  para 
nossas  crianças,  onde  possa  não  existir 
hierarquias  de  opressão.  Eu  aprendi  que 
sexismo (a crença em superioridade inerente de 
um sexo sobre todos outros e então seu direito 
a  dominância)  e  heterosexismo  (a  crença  na 
superioridade inerente de um modelo de amor 
sobre  todos  outros  e  então  seu  direito  a 
dominância)  ambos nascidos da mesma fonte 
como  racismo  -  a  crença  em  superioridade 
inerente de uma raça sobre todas outras e então 
seu direito a dominância.

“Oh - diz uma voz da comunidade Negra: - mas ser negra é NORMAL!” Bem, eu e 
muitas  pessoas  Negras  da  minha  idade  podem lembrar  amargamente  dos  dias 
quando não costumava ser!  Eu simplesmente não acredito que um aspecto de 
mim pode possivelmente lucrar da opressão de qualquer outra parte de minha 
identidade.  Eu sei que meu povo não pode possivelmente lucrar da opressão de 
qualquer outro grupo que deseje o direito a existência pacífica. Ao invés disso, nós 
diminuímos nós mesmas por negar a outr#s o que nós vertemos sangue para obter 
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existência,  nossas  diferenças,  e  nossos  respectivos  papéis  em  nossa 

sobrevivência  conjunta.  Isso  é  um  desvio  de  energias  e  uma  trágica 

repetição do pensamento racista patriarcal.

Simone  de  Beauvoir  disse:  “É  do  conhecer  as  condições  genuínas  de 

nossas vidas que devemos tirar nossa força para viver e nossas razões para 

agir”.

O racismo e a homofobia são as condições reais para todas as nossas vidas 

nesse espaço e tempo. Eu conclamo cada uma de nós aqui a mergulhar  

naquele lugar profundo de conhecimento dentro de si mesma, e alcançar o  

terror e a abominação a qualquer diferença que ali  reside. Ver que face  

veste. 

Então o pessoal e o político podem começar a iluminar todas as nossas 

diferenças.

* Comentários  sobre  “The  Personal  and  the  Political  Panel”, 
Second Sex Conference, New York, 29 de setembro de 1979.

[1] Tradução de tatiana nascimento revisada em fevereiro de 2012, 
do artigo The Master’s Tools Will Never Dismantle the Master’s 
House, in: Lorde, Audre. Sister outsider: essays and speeches. 
New York: The Crossing Press Feminist Series, 1984.  110-113.
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Por  que  outras  mulheres  de  Cor  não  foram encontradas  para  participar 

nessa conferência? Por que dois telefonemas para mim foram considerados 

uma consultoria? Eu sou a única fonte possível  de nomes de feministas 

Negras? E mesmo que o artigo do painel  sobre Negritude termine com uma 

conexão importante e poderosa de amor entre mulheres,  o que temos a 

dizer sobre cooperação interracial entre feministas que não se amam?

Em círculos feministas acadêmicos, a resposta a essas questões é muitas 

vezes “Nós não sabíamos a quem perguntar”. Mas essa é a mesma evasão 

de responsabilidade, a mesma esquiva que mantém o trabalho artístico de 

mulheres Negras fora das mostras de mulheres, que mantém o trabalho de 

mulheres Negras fora da maioria das publicações feministas, exceto pelas 

ocasionais “Edição Especial Mulheres Terceiro-Mundistas”, e que mantém 

os  textos  de  mulheres  Negras  fora  de  nossas  listas  bibliográficas.  Mas, 

como Adrienne Rich afirmou em uma palestra recentemente, as feministas 

brancas empenharam-se enormemente em educar-se sobre elas mesmas 

nos  últimos  dez  anos,  então  como  não  se  educaram  também  sobre 

mulheres Negras e as diferenças entre nós – brancas e Negras – quando 

isso é a chave para nossa sobrevivência enquanto movimento?

As mulheres de hoje ainda estão sendo chamadas a atravessar a fenda da 

ignorância  masculina  e  educar  os  homens  sobre  nossas  existências  e 

nossas necessidades. Essa é uma ferramenta velha e arcaica usada por 

todos  os  opressores  para  manter  as  oprimidas  ocupadas  com  as 

preocupações do senhor. Agora temos ouvido que é tarefa das mulheres de 

Cor educar mulheres brancas – frente à tremenda resistência – sobre nossa 
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para nossas crianças. E aquelas crianças precisam aprender que elas não têm que se  
tornar iguais umas as outras de forma a trabalhar juntos por um futuro que elas irão 
compartilhar.

Os  ataques  crescentes  sobre  lésbicas  e  homens  gays  são  apenas  uma 
introdução aos crescentes ataques sobre pessoas Negras,  para onde quer  que 
seja, manifestos de opressão em si mesmos nesse país, Pessoas negras são vítimas 
potenciais. E esse é o estandarte do cinismo da direita encorajar membros de 
grupos  oprimidos  a  agir uns  contra  os  outros,  e  por  tanto  tempo a  gente  é 
dividida por causa de nossas identidades particulares que nós não podemos juntar-
nos todos juntos numa ação política efetiva.

Dentro da comunidade lésbica eu sou Negra, e dentro da comunidade Negra 
eu sou lésbica. Qualquer ataque contra pessoas Negras é uma questão lésbica e 
gay  porque  eu  e  centenas  de  outras  mulheres  Negras  somos  partes  da 
comunidade lésbica. Qualquer ataque contra lésbicas e gays é uma questão 
Negra,  porque  centenas  de  lésbicas  e  homens  gays  são  Negros.  Não  há 
hierarquias de opressão.

Não é acidental que o Ato de Proteção à Família¹, que é virulentamente anti-mulher 
e anti-Negro, é também anti-Gay. Como pessoa Negra, eu sei quem meus inimigos 
são, e quando o Ku Klux Klan vai à corte em Detroit e tenta e força o Conselho de 
Educação de remover livros o Klan acredita “induzir a homosexualidade,” quando 
eu sei que eu não posso me dar o luxo de lutar apenas uma forma de opressão 
somente. Eu não tenho como acreditar que liberdade de intolerância é direito de 
apenas um grupo particular. E eu não posso escolher entre as frentes em que eu 
devo batalhar essas forças da discriminação, onde quer que elas apareçam pra 
me destruir. E quando elas aparecem para me destruir, não durará muito para 
que depois eles aparecerem pra destruir você.

¹ Um projeto de lei  congressional  de 1981 revogando leis  federais  que promoviam direitos 
iguais para as mulheres, incluindo atividades co-educacionais relativas às escolas e proteção 
para mulheres agredidas, e provendo incentivos fiscais para mulheres casadas para ficarem em 
casa.

Retirado e traduzido de “I Am Your Sister - COLLECTED AND UNPUBLISHED WRITINGS OF AUDRE 
LORDE”, Oxford University Press, 2009.
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O Sadomasoquismo na Comunidade LesbiCA

Uma entrevista com Audre Lorde e Susan Leigh Star.

“Sem uma rigorosa e consistente avaliação do tipo de  
futuro  que  queremos  criar  e  um  exame  
extremamente honesto das expressões de poder que  
escolhemos incorporar em todas as nossas relações,  
incluindo as mais privadas delas, nós não estaremos  
progredindo;  mas  apenas  reinterpretando  nossas  
mesmas  personagens  no  mesmo  antigo  e  usual  
drama… O S/M [sadomasoquismo] não é repartição  
de  poder,  mas  é  meramente  uma  depressiva  
remodelação do mesmo antigo e destrutivo modelo  
das relações humanas de dominante/subordinado e  
do  poder  unilateral,  que  agora  mesmo transforma  
nossa terra e nossa consciência humana em poeira.” 

Leigh:  Como  você  vê  o  fenômeno  do 
sadomasoquismo na comunidade lesbiana?

Audre: O Sadomasoquismo na comunidade 
feminista-lesbiana não pode ser visto 
como algo separado das questões 
econômicas e sociais que cercam nossas 
comunidades. Ele é o reflexo de toda uma 
tendência social e econômica neste país.

Infelizmente,  o  sadomasoquismo  tem  sido 
confortável para algumas pessoas nesse período 
em que ele vem se tornando público. Mas qual 
é  a  natureza  desse  fascínio?  Por  que  essa 
ênfase do sadomasoquismo na mídia heterossexual? O sadomasoquismo 
é congruente com outras  coisas que têm sido fomentadas nesse país 
politicamente, culturalmente e economicamente, coisas que tem a ver 
com a dominação e submissão, com a desigualdade de poder.
A atenção que o Samois1 está tendo na mídia é provavelmente fora de 
proporção com a representação real do sadomasoquismo na comunidade 
lesbiana. Isso porque o S/M é um tema na cultura dominante, e uma 
tentativa de renvidicá-lo, mais do que questioná-lo, é usada como um 
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“Se você está desrespeitando as 
irmãs, você não está 
combatendo o Poder.”

que sobrevivência  não é  uma habilidade acadêmica.  É aprender  a  estar 

sozinha,  impopular  e  às  vezes  insultada,  e  a  fazer  causa  comum  com 

aquelas  outras  identificadas  como externas  às  estruturas,  para  definir  e 

buscar  um mundo no  qual  todas nós possamos florescer.  É  aprender  a 

tomar nossas diferenças e torná-las forças. Pois as ferramentas do senhor  

nunca  vão  desmantelar  a  casa-grande.  Elas  podem  nos  permitir  a 

temporariamente  vencê-lo  no  seu  próprio  jogo,  mas  elas  nunca  nos 

permitirão trazer à tona mudança genuína. E esse fato só é uma ameaça 

àquelas mulheres que ainda definem a casa-grande como sua única fonte 

de suporte.

Mulheres pobres e mulheres de Cor sabem que há uma diferença entre as 

manifestações diárias de escravização marital e prostituição porque nossas 

filhas é que estão na pista. Se a teoria feminista americana branca precisa 

deixar de lidar com as diferenças entre nós, e as consequentes diferenças 

em nossas opressões, então como lidar com o fato de que as mulheres que 

limpam suas casas e cuidam de suas crianças enquanto vocês comparecem 

a  conferências  sobre  teoria  feminista  são,  majoritariamente,  mulheres 

pobres e mulheres de Cor? Qual é a teoria por trás do feminismo racista?

Num  mundo  de  possibilidade  para  todas  nós,  nossas  visões  pessoais 

ajudam a  fincar  as  bases  de  trabalho  da  ação  política.  O  fracasso das 

feministas acadêmicas em reconhecer a diferença como uma força crucial é 

o fracasso em transcender  a primeira lição patriarcal.  Em nosso mundo, 

dividir e conquistar tem que se tornar definir e empoderar.
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